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Estudos efetuados em amostras de sementes de
caupi, Vigna unguiculata (L.) Walp., 'VG-Jaguaribe'
produzidas na Fazenda Experimental Lavoura Seca,
em Quixadï¿½-CE, no perï¿½odo chuvoso (Fevereiro-Ju-
nho) e perï¿½odo seco, em regime de irrigaï¿½ï¿½o (Agosto-
Novembro) de 1984, revelaram marcantes diferenï¿½as
nos ï¿½ndices de contaminaï¿½ï¿½o por fungos. O estudo
constou de dois experimentos envolvendo amostras
colhidas nos dois perï¿½odos de produï¿½ï¿½o, sendo cada
experimento constituï¿½do de seis tratamentos represen-
tados por seis amostras de 200 sementes cada, colhidas
de parcelas experimentais distintas. Cada amostra foi
dividida em quatro sub-amqstras de 50 sementes, as
quais foram superficialmente desinfetadas com soluï¿½ï¿½o
de hipoclorito de sï¿½dio a 0,5% durante 5 minutos e,
em seguida, testadas pelo mï¿½todo de papel secante. As
amostras das sementes produzidas no perï¿½odo de chu-
vas apresentaram elevados ï¿½ndices de contaminaï¿½ï¿½o
com um ou mais dos seguintes fungos: Alternaria sp.,
Colletotrichum demacium, Curvularia sp., Fusairum
sp., Helminthosporium sp., Macrophomina phaseolina
e Peyronella sp. Dentre estes, C. demacium varo trun-
cata, Fusarium sp. e M. phaseolina foram constatadas
com maior freqï¿½ï¿½ncia, sendo que M. phaseolina esteve
presente em todas as repetiï¿½ï¿½es de todos os tratamen-
tos. De outra parte, Alternaria sp., Curvularia sp. e
Helminthosporium sp. foram os ï¿½nicos fungos consta-
tados nas sementes produzidas no perï¿½odo seco irriga-
do. Os percentuais de contaminaï¿½ï¿½o e germinaï¿½ï¿½o
determinados para as amostras das sementes colhidas
nos diferentes perï¿½odos de produï¿½ï¿½o foram os seguin-
tes: Perï¿½odo Chuvoso: (Contaminaï¿½ï¿½o: 73%, 68%,
66%, 67%, 77% e 74%) - Germinaï¿½ï¿½o: 28%, 28%,
36%, 36%, 24% e 26%); Perï¿½odo Seco-Irrigado: (Conta-
minaï¿½ï¿½o: 4%, 3%, 3%, 0%, 2% e 5% - Germinaï¿½ï¿½o:
70%,87%,73%,82%,83% e 88%).

SUMMARY

Fungi associated with cowpea seeds produ-
ced in different seasons in the State of Cearï¿½,
Brazil.

Studies involving seed samples of cowpea,
Vigna unguiculata (L.) Walp., 'VG-Jaguaribe'
produced in the Experimental Farm "Lavoura
Seca", in Quixadï¿½ county, during the rain sea-
son (February - June) and dry season under

irrigation (August-November) 1984, revealed
great differences on the rate of fungus contam i-
nation. The study consisted of two experi-
ments with seed samples harvested at the and of
each production season being each experiment
constituted of six treatments. Each treatment
was represented by 200-seed samples harvested
from specific experimental plot. The sample
were divided into four sub-samples of 50 seeds
which were superficially desinfected with a
0,5% solution of sodium hipochloride dlJring 5
min and tested by the blotter paper method.
The seed samples produced in the rain season
showed high rates of contamination with one or
more of the following fungi: Alternaria sp.,
Colletortichum demacium, Curvularia sp., Fusa-
rium sp., Helminthosporium sp., Macrophomina
phaseolina e Peyronella sp. Among them, C.
demacium varo truncara, Fusarium sp. and M.
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phaseolina were detected with higher frequen-
cy, while M. phaseolina showed to be present in
the replications of ali treatments. On the other
hand, Alternaria sp., Curvularia sp. and Helmin-
thospori~7I sp. were the only fungi detected on
the seed samples produced during the dry pe-
riod. The percentages of fungus contamination
and seed germination determined for ali sam-
pies harvested in both production periods were
the followings; Rain Period: (Fungus Contami-
nation: 73%, 68%, 66%, 67%,77% and 74% -

Seed Germination: 28%, , 28%, 38%, 36%, 24%
and 26%); Dry Period: (Fungus Contamination:
4%, 3%, 3%, 0%, 2% and 5% - Seed Germina-
tion: 70%, 87%, 73%, 82%, 83% and 88%).

climï¿½ticas vigentes no decorrer do desenvolvi-
mento da cultura (LUCCA6).

Levando-se em consideraï¿½ï¿½o a escassez de
informaï¿½ï¿½es no Nordeste brasileiro sobre a
ocorrï¿½ncia de fungos fitopatogï¿½nicos em semen-
tes prov~nientes de diferentes ï¿½pocas de produ-
ï¿½ï¿½o, o pr~sente trabalho teve por obj~tivo efe-
tuar um levantamento da incidï¿½ncia de fungos
em sementes de caupi 'VG-Jaguaribe' produzi-
das nos perï¿½odos chuvoso e seco-irrigado, assim
como verificar a influï¿½ncia dos mesrr.Js no po-
der germinativo.

MATERIAL E Mï¿½TODOS

INTRODUï¿½ï¿½O

As amostras de sementes do caupi 'VG-Ja-
guaribe', utilizadas neste estudo, foram produzi-
das na Fazenda Experimental Lavoura Seca,
Ouixadï¿½-Ce, no perï¿½odo chuvoso (Fevereiro -
Julho) e no perï¿½odo seco sob regime de irriga-
ï¿½ï¿½o (Agosto - Novembro) de 1984.

O estudo constou de dois experimentos,
envolvendo amostras colhidas nos dois perï¿½odos
de produï¿½ï¿½o, sendo cada experimento consti-
tuï¿½do de seis tratamentos representados por seis
amostras de 200 sementes cada, colhidas ao aca-
so, de parcelas experimentais distintas. Cada
amostra foi dividida em quatro sub-amostras de
50 sementes, representando quatro repetiï¿½ï¿½es.

As sementes foram prï¿½-tratadas para sua
desinfecï¿½ï¿½o superficial, atravï¿½s da imersï¿½o em
soluï¿½ï¿½o de hipoclorito de sï¿½dio (O'BOA Comer-
cial) a 0,5%, durante 5 minutos e, em seguida,
testadas pelo mï¿½todo do papel secante. As se-
mentes foram depositadas sobre duas folhas de
papel de filtro esterilizadas, contidas em placas
de Petri de 9,5 cm de diï¿½metro e previamente
umedecidas com ï¿½gua estï¿½ril, usando-se 10 se-
mentes por placa, equidistantemente distribuï¿½-
das. Para cada amostra, utilizou-se 20 placas,
perfazendo um total de 200 sementes. As placas
com as sementes foram colocadas numa incuba-
dora BOD, com temperatura variando de 24 a
27ï¿½C.

Apï¿½s seis dias de incubaï¿½ï¿½o, efetuou-se a
contagem das sementes contaminadas e germi-
nadas, bem como a identificaï¿½ï¿½o dos fungos de-
senvolvidos, com base nas suas caracterï¿½sticas
morfolï¿½gicas, observadas com auxï¿½lio do mi-
croscï¿½pio ï¿½tico.

RESULTADOS E DISCUSSï¿½O

A semente representa um insumo bï¿½sico na
exploraï¿½ï¿½o agrï¿½cola, constituindo a sua qualida-
de o ponto inicial para o sucesso ou insucesso
da produï¿½ï¿½o. A baixa produtividade do caupi,
Vï¿½gna unguicu/ata (L.) Walp. subsp. unguï¿½cu/ata
tem sido, muitas vezes atribu(da ï¿½ mï¿½ qualidade
das sementes utilizadas pelos agricultores, cons-
tituindo-se, portanto, num dos fatores limitan-
tes, para o alcance do potencial produtivo dese-.
jado. De acordo com TANAKA & CORREA12
muitos fungos fitopatogï¿½nicos podem estar
associados interna ou externamente ï¿½s semen-
tes, vindo estas a se constituirem em focos
iniciais de inï¿½culo dentro do prï¿½prio campo de
cultura.

MENEZES et a/7, constatou que a maior
parte dos principais patï¿½genos do feijoeiro,
Phaseo/us vu/garis, ï¿½ transmitida por sementes,
causando apodrecimento parcial ou total das
mesmas, baixa germinaï¿½ï¿½o, baixo vigor de emer-
gï¿½ncia, podridï¿½es radiculares, murchas, reduï¿½ï¿½o
do nï¿½mero de plantas (stand) e afetando a pro-
duï¿½ï¿½o das plantas infetadas. No tocante ï¿½ cultu-
ra do caupi, os pesquisadores vï¿½m procurando
estudar, qualitativa e quantitativamente, a ocor-
rï¿½ncia de fungos associados ï¿½s sementes (BAR-
ROS & MENEZES2; BARROS, et a/3;OLIVEI-
RA & BALKAN 11, CHOUDHURY4; MEN-
TEN8. Em todo o mundo mais de uma centena
de microorganismos jï¿½ foi assinalada em semen-
tes de caupi, alguns dos quais causam problemas
durante o armazenamento ou subseqï¿½entemen-
te no campo (ARAï¿½J01).

OS danos causados por microorganismos
transmitidos por sementes ï¿½ bastante variï¿½vel,
estando na dependï¿½ncia do patï¿½geno envolvido
e do inï¿½culo inicial do mesmo, da espï¿½cie culti-
vada, das condiï¿½ï¿½es de cultivo e das condiï¿½ï¿½es

Na T ABE LA 1 encontram-se os percentuais
de contaminaï¿½ï¿½o e germinaï¿½ï¿½o determinados
para as amostras das sementes colhidas nos dois
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FIGU RA 1 -Sementes de caupi, Vigna unguiculata, 'VG-Jaguaribe' produzidas no per(odo chuvoso, apresentan-

do elevado (ndice de contaminaï¿½ï¿½o de fungos (A) e produzidas em per(odo seco irrigado. apresen-
tando ausï¿½ncia de fungos e elevado (ndice de germinaï¿½ï¿½o (6).

FIGURA 2 -Esclerï¿½cios de Macrophomina phaseolina, isolada de sementes de caupi, Vigna unguiculata 'VG-
Jaguaribe'. produzidas no perï¿½odo chuvoso.

TABELA 1

Percentagens de Sementes de Caupi, Vigna unguiculata, 'VG-Jaguaribe', Contaminadas por Fungos e seus Corres-
pondentes Percentuais de Germinaï¿½ï¿½o. Fazenda Lavoura Seca, Quixadï¿½-Ce, 1984.

PERI-OOO DE PRODUï¿½ï¿½O
DAS SEMENTES

Amostras de Sementes de Caupi
~

Chuvoso - 1984
Seco irrigado - 1984

centual de germinaï¿½ï¿½o das sementes produzidas
no perï¿½odo chuvoso, estï¿½ diretamente relaciona-
do com a contaminaï¿½ï¿½o de sementes por fun-
gos. NEERGAARD9 ressalta as condiï¿½ï¿½es cli-
mï¿½ticas como importantes fatores na infecï¿½ï¿½o
de sementes em geral.

perï¿½odos de produï¿½ï¿½o. De maneira geral, as se-
mentes do perï¿½odo chuvoso, apresentaram
maiores ï¿½ndices de contaminaï¿½ï¿½o e menores
percentuais de germinaï¿½ï¿½o, do que aquelas pro-
duzidas no perï¿½odo seco irrigado (FIGURA 1).
Desta maneira, pode-se afirmar que o baixo per-

143Ciï¿½n. Agron., Fortaleza, 19 (I): pï¿½g. 141-145, Jun., 1988



dï¿½o cinzenta do caule", LUCCA6 cita que a po-
dridï¿½o cinzenta do caule, causad~ por M. pha-
seolina ï¿½ considerado de grande importï¿½ncia pa-
ra a regiï¿½o Nordeste, sendo que, nos outros es-
tados, a ocorrï¿½ncia ï¿½ esporï¿½dica. Por outro la-
do, a ï¿½nica espï¿½cie de Colletotrichum constata-
da nest~ Lxperimento foi C. trunca ta (~ABELA
2), agente causal da "mancha cafï¿½", doenï¿½a que,
vem sendo observada com certa consistï¿½ncia em
culturas de caupi no Cearï¿½ (LIMA et aiS).

A presenï¿½a de fungos em semerrtes, a par
de constituir evidï¿½ncia da sua disseminaï¿½ï¿½o pe-
las, mesmas. pode ser responsï¿½vel pela baixa
germinaï¿½ï¿½o e reduï¿½ï¿½o do "stand" na maioria
das lavouras comerciais. Torna-se evidente, por-
tanto, que a escolha da ï¿½poca adequada, para o
estabelecimento de campos de produï¿½ï¿½o, cons-
titui uma das metodologias apropriadas para a
produï¿½ï¿½o de sementes de boa qualidade. Daï¿½
uma das vantagens da produï¿½ï¿½o de sementes
atravï¿½s da irrigaï¿½ï¿½o, durante o 2.0 semestre,
ï¿½poca em que as condiï¿½ï¿½es ambientais sï¿½o des-
favorï¿½veis para disseminaï¿½ï¿½o, desenvolvimento

Dentre os fungos constatados nas amostras
das sementes produzidas no perï¿½odo chuvoso
(TABELA 2), destacam-se pela freqï¿½ï¿½ncia de
ocorrï¿½ncia C. demacium varo truncata, Fusa-
rium sp. e M. phaseofina, sendo que M. phaseo-
fina (FIGURAS 1 e 2) esteve presente em todas
as repetiï¿½ï¿½es de todos os tratamentos (T AB E-
LA 2). A reduzida incidï¿½ncia de fungos observa-
das nas sementes produzidas no perï¿½odo seco-ir-
rigado, serve para justificar os elevados percen-
tuais de germinaï¿½ï¿½o apresentados pelas mesmas
(TABELAS 1 e 3).

OLIVEI RA 10 , constatou que M. phaseofi-
na ï¿½ prejudicial ï¿½ cultura do caupi, causando
podridï¿½o de sementes e plï¿½ntulas. Resu Itados
semelhantes foram obtidos por SINHA & KHA-
RE 13, que consideram M. phaseofina um dos
mais importantes patï¿½genos de sementes de
caupi.

Nos levantamentos de doenï¿½as de caupi
efetuados no Estado do Cearï¿½, identificou-se
com freqï¿½ï¿½ncia, a presenï¿½a de M. phaseofina
ocasionando "podridï¿½o das raï¿½zes" e a "podri-

TABELA 2

Fungos Constatados em Sementes de Caupi, Vigna unguiculata, 'VG-Jaguaribe', Prï¿½-tratadas com Hipoclorito de
Sï¿½dio, Produzidas na Fazenda Experimental Lavoura Seca, Quixadï¿½- C~, no perï¿½odo Chuvoso, 1984.

Gï¿½neros de
Fungos

Amostras de Sementes de Caupi

B c D EA F

x

xxx
x
xxx x
x

-
X'
X
xx

xxxx

-
x

xx
x
xxxx

-
x
x
x
x
xxxx

-
x
x
xx
x
xx

-
x
x
x

xxxx

Alternaria
Colletotrichum
Curvularia
Fusarium
Helminthosporium
Macrophomina
Peyronelaea

* o assina lamento do fungo uma, duas, trï¿½s ou quatro vezes, indica em quantas repetiï¿½ï¿½es de cada amostra o

fungo foi constatado.

TABELA 3

Fungos constatados em Sementes de Caupi, Vigna unguiculata, 'VG-Jaguaribe', Prï¿½-tratadas com Hipoclorito de
Sï¿½dio, Produzidas na Fazenda Experimental Lavoura Seca, Quixadï¿½-Ce, no Perï¿½odo Seco Irrigado, 1984.

Amostras de Sementes de CaupiGï¿½neros de
Fungos

A B c D E
-
F

* o assina lamento do fungo uma ou duas vï¿½zes, indica em quantas repetiï¿½ï¿½es de cada amostra o fungo foi

constatado.
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e reproduï¿½ï¿½o de agentes fitopatogï¿½nicos, ao
contrï¿½rio do perï¿½odo chuvoso no qual o excesso
de umidade contribui para uma maior incidï¿½n-
cia destes patï¿½genos. MENEZES et al7, traba-
lhando com feijoeiro, constataram que l' elevada
precipitaï¿½ï¿½o pluviomï¿½trica e altï¿½s temperaturas
prevalect;f1tes no perï¿½odo da "safra doAs ï¿½guas",
podem, alï¿½m de causar baixa qualidade fisiolï¿½-
gica, favorecer a contaminaï¿½ï¿½o e infecï¿½ï¿½o das
sementes por diversos microorganismos.

Torna-se importante salientar, que nï¿½o
ocorre obrigatoriamente elevada incidï¿½ncia de
fungos em todos os anos agrï¿½colas, isto ï¿½, a pro-
liferaï¿½ï¿½o dos mesmos poderï¿½ ser menor nos
anos em que as precipitaï¿½ï¿½es pluviomï¿½tricas
nï¿½o for~m excessivas. Trabalhos desta natureza
necessitam ser realizados em outros anos para
que se possa confirmar ou nï¿½o estas hipï¿½teses.
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